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A Sala de Armas ccCarlos May», 
do A t1n1u Comercial de Lis

boa, promov•u ton torneio d• 
/lo,,t• de homtnagtm ao "osso 
camarada de redac(ão Avelar Ma
chado, cnslltulndo, para o efeito, 
uma laça ccnt o 1eu nome. 

A prOlla em que.tão despertou 
1vsh/"4do '"terhse • reônu• boa 
concorrlrteia d1 esgrimistas. 

Mas ndo ' do torneio em si que 
vamos trator - q"' melhor o fard. 
o próprio homenageado em artigo 
qu• publifamos noutro lugar. Re
ferimos aqui um episódio curioso e 
inter1ssattt1, quo merece realmente 
apontar-s•. 

Na última sessão, precedida de 
cerimo,.ial adeq11ado à homenagem 
a Avelar Machado, o «gimnasista» 
V1iga Ventura aborreuu-se - por 
qualquer círcunsldnc111 que para o 
coso não in t~rl$5a - e resolveu 
abandonar! O gesto, pMque partiu 
da oon desportista na v erdadtfra 
auprio da palar•ra, "ão «caiu• 
bein - • t ntão foi o próprio Ave
lar Machado que, aptlando para a 
ami1adt, demov1u o esgrrmista do 
seu inttnto. V1iga Ytrnlura anuiu 
- • tão bem SI houve que foi "" 
a/mal quem gau/10" a prova ... 

g bem certo o rifão: ccguardado 
está o bocado para quem o há-de 
comu1,/ E Veiga Ventura, que 
n15tá t tU4 também tonta amigos, 
d•v• •star <otísftito por ter recon
&rderado a tampo de não teimar "ª 
sua atilud• ... 

• 
A INDA com resp11to à homena

gtm: - At••lnr Machado viu
·s• rodeado d• bom grupo da ami
gos, alguns dos q11ais. não sendo 
floretistas nem u encontrando em 
condiçõu de compelir corn possi
bilidades d• bM classificação, qui
saram figurar no torneio para tes
temuttltat> a sua amitade e simpatia 
pelo antilo companheiro de lutas 
d•sportivas. O desporto tem, nes
tas cc pequenlssimas coisas» que apa
rent1mtnt1 par1c~m sem import4n.
c111, muito da bonito, pelo signifi
cado qutt 8Ntlrram •.. 

• 
O Sporting ganl1ou ao ~enfiea -

o que, a/1ds, n,io 4 segrldo 
para m11gulm! O umat&h•• teve, 
como era 11nh"al, o ccdécor» neces
sdrio: grand1 as.<isltnc1a, justificada 
pelo i11tulss1 q111 semp,. duper
tam qrutisquer competições e11tre 
aqu6/es clllbes, • emoção do prin
cipio ao fim da partida. 

Não falto.,, em suma, entusias
mo - qu1 d, afinal, apandgio do 
«d.,by» do fut1bol lisbo1ta. Que,. 
d1.ur: mismo co,,, o Sporting 1ni 

((Cri.si,, ( díz·s•) os (deões» são sem
pr1 adv,,sdrios diflceis para os seus 
nvais d• umpra! E prOllararn isso 
tnlSntO mais tona v1i .•• 

• 
O campeonato nacion4l da II 

Dwisâo da f11tebol tem ofere
cido d1f1rentes resultados C1'riosos 
por parte da algims clubes da pro
vlncr<i. O valor numérico de um 
resultado depende de muita coisa, 
acusando por vetes o reflexo do 
desnlv•I ent,. as equipas em luta. 

Mesmo assim, 4 digna de rt/6vo 
" classificação obtida pelo Despor
tivo portal1grense • pelo Sporting 
da Covrl/tà, nas ftspectivas séries. 
Tim ambos 8 po11tos em quatro 
1ogos. O Portalegrense ldVa o 
(f.fCOrcu d• z4-1. • os tt.l~ões» da 
COl!tl/r.ã, :9-1. Hm, pois, uma "'4-
dra da •goals•1 <U 6 e 7 por de
safio. 

A-propósito da provével comparticipaçao 

de Portugal nos Jogos Hispano-Americanos 

A Espanha vai celebrar em Abril o 450.0 aniversario da 
chegada de Cristovão Colombo àquele país, no seu re
gresso da América. E, a-fim-de dar mais solenidade e 

vulto a essas comemorações, resolveu-se promover um grande 
ccertame» desportivo: os Jogos Hispano-Americanos. 

Portugal não foi esquecido, como se depreende do desejo 
manifestado publicamente pelo general Moscardó-delegado 
nacional dos desportos em tspanha e antigo lugar-tenente de 
Franco - que há pouco disse, em Barcelona: •Portugal de'i1e 
ocupar um lugar de ltonra nessas festas; é com ínfima satis
fação q11e veremos os atletas portugueses em Espa11/ta !• . 

:-\ada sabemos de positi,·o á-cêrca-de convite oficial nêsse 
sentido, porquanto baseamo-nos apenas na declaração do 
general Moscardó, que a Imprensa dos dois países referiu 
largamente. Mas quere-nos parecer que a cidé1a> há ·de tor
nar-se realidade, tantos e tão fortes sáo os laços de solidarie
dade que unem as duas nações visinhas e amigas. 

Portugal e Espanha tem lutado já, no campo desportivo, 
por mais de uma vez: ora em futebol ou atle tismo, na esgrima 
e na veloc1pedia, no hipismo e no crugby•, em natação e remo, 
no chockep, no tiro, no cbasket• ou no bilhar. Fala-se at<' 
num próximo cmatch> de ténis de mesa. ( Por que não ha
viam, portanto, os atletas portuguêses de comparticipar numa 
organização desportiva a que não sáo inteiramente alheios ? 
E, a propósito, convém até lembrar que essa comparticipação 
talvez servisse para criar interesse por uma outra «idéia>, de 
há muito debatida : -- a organização dos Jogos Ibéricos .. . 

Dir·se-ia que o desejo manifestado tão claramente pelo 
ilustre chefe da Casa Militar de Franco e delegado nacional 
dos desportos em Espanha vem ao encontro de um outro de
sejo dos desportistas de Portugal. E seria então o coroamento 
de uma campanha tão proficientemente orientada - que afinal 
vinha a ter sua conclusão. 

Depreende-se, pois, que é êste o «momento oportuno" 
para pensar de novo nos Jogos Ibéricos, agora mais em foco 
pela possível colaboração de Portugal nos Jogos Hispano
-Americanos de Abril. 

A presença dos atletas portugueses nêsse l?rande •cer
tame• desportivo serviria até de estímulo e de indicação de 
possibilidades com vista ao futuro - sabido, como é, que a 
nossa expansão no campo internacional é restrita, especial
mente pelas dificuldades de momento. E por isso mesmo a 
ocasião parece nos a melhor para criar de novo o interêsse 
pela organizaçáo dos Jogos da Península. 

JORGE MONTEIRO 
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F ICOU ftita, no último número 
d1 t1Stadium•» a crónica do úl~ 

timo Port1111al·Espanl1a em bilhar. 
Cualla d• Olsvtsra, distinto cola
borador da nossa rrt•ista, focou, 
brilhanttment•, tuclo qua,.to h0t<v1 
d• valor 1 '"'ºfão dttrante a dispu
'" do torntio ptnouular. Para aqui. 
pr~tnidtruos 1ómtnte nota,- que o 
rtsulfodo, 1i,io sendo tão lisongeiro 
como s~ tspntwa e àesejavá, bas· 
tou. entrtlanto, para valcrizar a 
•tprese11taçiio /11<itana. 

Perdeu-sr, sem dúvida. Mas afir
mou·se "'te.goria inteniacional sufi
cit>11te p'"" justi/itar o encontro e 
fazer pe11s"' 11a sua repetição . 

• 
O auuptonato lisbonense de fu

t1bol da •.l!ocidade Portugue
S.tu tet•e, recnatemrnte, um j6go de 
srandt 1mportánt1ta para a elas.si· 
ficarão de ""'ª das sérits. Dispu
tott-st t11tr~ a Casa Pia e os Pú
psio• do E.rbtito, tntre '""ª uco/a 
rn1as tradrçõts no f"tebol veem d<>s 
pm11órd1os do popular desp_orto, e 
outm qut lfm afirmado o seu va
lor nos liltrmos anos. 

Venceram os Púpilos, por 3-1. 
Mas a Casa Pia foi digtto adversd
rio. A vitdria tios Plipilos pode 
ser o primtiro J!Y01'de passo - para 
o triimfo absolllto da prova. 

• 
O Campeonato Nacional da J Di

visão, '"' futebol. teve, "º pe
ntlltirno dorningo, uma jornada de 
S1'rprlsas. jd foram postos em re
llvo. na crónica habitual da «Sta
dium.,, al(uns do$ resultados re
gistados. Mtrtlf, todavia, destaque 
a vit6ria do Oll1anntse. contra a 
Asociação Acadbnira de Coimbra. 

Por parte dos campeões algar
vios. parte" actnt11ar-Sd a melhoria 
da s1111 forma. O contacto directo 
dtt provlnci<i com as gra11des com
petições dnportivas d<> pais, é um 
estl11u1/o prrcioso - para o se" 
progrtsso. 

• 
A MPL/01.J-SE, na pen1llti1na 

jornada, o ca/vdrio do Fute
bol Clube do P6rto, no campeo
nato nacional desta lpoca. Depois 
de batido ptlo Benfica e pelo Uni
dos do Lisboa, vencido, também, 
pelo Unidos do Barreiro, um dos 
clubes da ca11da 1/a classificação! 

O Pôrto a11da em maré de pot.ca 
sorto. mas 'uio dtve descer das suas 
possibilidades do recuperação. E 
preciso qu• se co11vença de qu• a 
crise 4 passag1ira. Alma e confian
ça - pois/ 

• 
N OTA·SE. 1111 nuprensa portueft

se. um clamor tU m4gua e 
surprl.<a pelo qu1 ts/4 sucedendo 
ao Futebol Cl11be do Pórto. Parece 
ass1m1ir p<>r vtzts proporções da ca
tiS.trof• - a série de derrotas qUd 
os campeõts tlm sofrido. E /ui 
quem npo11te jd o decréscimo do 
1u,mrro do sócios, como conseqüAn
cia dos. desaires registados . 

Não pode ser assi1n. Um nrome"
to do crise não pode ser um mo
mento - de pdnico . a preciso en
carar os acont1t:.imentos com sere· 
nidad•. O Futebol Club• do Pôrto 
não estd perdido. Estd perdendo, 
apenas. E isso 4 caso diferente ... 
Longe de abater o moral dos joga
dores, convim tltvd-lo. Ao P6rto 
ltd-d• voltar o perlodo da sorte -
• br1/l111ntrsmo. B. questão de tem
po - e trabalho. 



Tive•am os me1<s amigos da 
sala de ª"''ªs do A tentu Co· 
merC1al de Lisboa a cativant• 
gentileza de institui• a "Taça 
Avelar .\tachado», com o p,,. 
ltxto da n11nlia attividad• no 
despo•lo da• armas. 

Dese10 f>d• aqui, desde jd, a 
sincera e:rpreuão do meu r1to· 
nhecimtnto. 

A dirt(çào do vll/10 e tltil 
Attneu Comercial e 00$ tottl· 
ponentes da sua secção de Ei· 
gnma, que levararn a sua ama· 
bilodade ao ponto de me sur· 
preenderem com atenções bem 
gratas e inesquecíveis; <Is salas 
dt armas q111 se associaram a 
estas atitudes: aos concorrtn· 
tes - enlTe os qulliS »li cum
pre destacar, sem 11reverent1 
desdou•o pa•a outros, aqullts 
q"• não smdo flo•elistas, ou 
estando mal P•tf>atados, /0101>1 

disp11tar o tornrio parti me a/"· 
marttn lambbn a sua estona: 
a quantos qulserqm Jronrar-mt 
com. a S14a prest11ça ou mo dt· 
rigiram palav•as amigas; e aos 
mer"-S compm1Jttâros tit$las /i
ças do jornalismo, q1to 111• 
fize•am, 111crcA do seu bom es
pihto de camaradagem, imcre· 
cidas refe•t11cias - a totlos. 
com a uacta noçcio do que a 
s11a atitude t! o refluo de 1m1a 
sti c .. mixad~. pois º"tros mcrtt· 
reriam. melllo• do q1<• tu. tá/ 
homenagem - a todos, bem 
sinceramente, muito obrigado/ 

O torneio de florete ora dispu· 
tado, primeiro da presente 
época, reOniu um bom lote 

de atiradores, ttpartido pelas 1-•las 
de armas do A tencu Comercial de 
Lisboa, seu organizador, uMoci· 
dade Portugue•a•>. Gimná•io Clube 
Portugu~ e A'!!'«inção dos E•tu· 
dant~ do Instituto Superior Té· 
coico. 

Foi ele,·ado o número de c'trcnn
tes, facto animador. pois as nos<.•s 
pro,·as bem oecetsitadas C•t.ÃO 
dêles. 

Pode também di•cr-se. do ma· 
neira geral, que foi areitá'"cl " 
qualidade da esgrima exibid:\, pelo 
menos em detcrm l\iados graus do 
torneio, pôsto que na segund.i 
meia-final e na final so verificou 
de facto menor nível té<:nico. Mas 
6 sobejamente conhecido quanto 
influe a preocupação do resultado 
no domínio dos nervos ... 

Por outro lado, pôde observar· 
-se o progresso notâvel do alguns 
moços florctist.1s, que atest.1m n 
excelência da sua escola o afirmam. 
com segurança. que podemos enca
rar o futuro da esgrima com calma 
- embora sem exagerado opti 
mismo. ~ que se continuarmO! a 
ter o mesmo escol de bons profes· 
sores. aliando à sua competéncia a 
tradicional e desvelada dedicação, 
mas não encontrarmos nos atirado· 
rcs o carinho e const.'locia de Ira· 
bolho iodispen<ãveis a progrc590 SC· 
guro - tudo se perderá ... 

Igualmente pôde vcr·se o despoo· 
lar de alguns novos de excelente~ 
qualidade:; - t.lo excelentes que 
muito de lamentar seria não as cul· 
ti\"ar. 

• 
A prova foi dividida em trés cli· 

míoatórias, duas meias-finais e fi· 
nal. Seguidas sempre por invulgar 
assistência - a da final constituiu 
até aspecto a que os e'grim~t<ls es
tão pouco habituad~st..u «pou· 
les» disputaram-se em óptimo ain· 
biente, que me 6 particularmente 
grato sublinhar. 

Através da selecção gradual cfec· 
tuada, forom excluídos nas elimí· 
oatórias: Raúl Worm, do Gimnâ· 

ESORIMA -
José da Veiga Ventura 

Gimnásio Clube, do 
«TA ÇA AVELAR 

conqui stou a 
MACHADO» 

instituída pelo Ateneu Comercial 

sio Clube. que se mostrou talvez 
menos combath-o do que habitual· 
mente; dr. Luis Pimentel, um es
treante que nutre forte dedicação 
pela esgrima e do qual deverá es
perar-se moior progresso: Lamy de 
Almeida, do Atcneu, ainda desta 
vez prejudicado pelo pouco domJ· 
nio que consegue sôbre os nervos; 
Humberto Rodrigues, da ccMoci
dadc,., que continua a não impri· 
mir aos seus combates a toada de 
energia necess..1ria para a obtenção 
ele resultados que estejam de acôr· 
do com a exJ)l'riência que possue; 
Madeira Pinto, do Técnico, tam-

Veigo Venluro 

sentido de floretista; Madeira Fer· 
nantes, do Ateneu, jogando nas 
mesmas condições e por isso ainda 
bém C>treante, que afirmou já bom 
pouco experiente; Machado Gomes, 
do Técuico - que fêz também a 
sua estreia em competições - e 
que tem qualidades; e José de Je· 
sus, do Gimnásio Clube, a quem 
já vi menos hesitante - mais de
cidido. 

A primeira meia-final eliminou 
dois bons floretistas: Edmundo 
Franco, da «Mocidade», e Soares 
Cardoso, agora representando o 
A teneu. O primeiro mostrou ter 
feito nftido progresso. afirmando· 
·!:<! como esgrimista de futuro. De 
sublinhar a. sua notável intuição e 
boa <.>sc:ola. Cardoso. mais expe
riente. exibiu-se com a habitual 
corTCCção. embora pouco eficiente 
no ataque - e de certo modo 
pouco feliz. 

Na S<'gunda meia·fioal saíram 
outros dois estreantes (esta prova 
bateu o •ré<:ord~ de estreias ... ). 
um dos quais revela habilidade in· 
vulgar: Mega da Fonseca, do Ate
ncu. llluito novo e com pouco 
tempo de esgrima, a sua exibição 
demonstrou que poderá ser atira
dor de largo futuro - se continuar 
a trabalhar com método. O outro 
excluído - Costa Santos, do Té· 
cnico - foi o melhor dos seus com· 
panheiros de sala de armas entre 
aqueles "a que jâ fiz referência. 
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Chegou-se à final com um bom 
conjunto, embora seja corto que a 
presença de Soares Cardoso ou do 
Edmundo Franco a valoriiariam 
nitidamente. 

Ao cabo dos assaltos regulamen· 
tares teve-~e a usurpr~l-1:.\>> de uma 
ccbarrage», para o primeiro lugar. 
entre Gouveia Franco o Paiva e 
Pona, da uMocidade», e Veiga 
Venturo. do Gimnásio Clube. ~ 
que Gouveia Franco conduzira n 
sua prova com vnntagem, não 
sendo de esperar que viesse a ser 
atingido no resultado pelo• outros 
Jois advcfs.'\rios. 

1.• - Veiga Ventura, do G. ('. 
P ., com 5 vitória• e 2 dcrrot.u, e 
2-0 na nbarrage•>: 2.0 - Gouvria. 
Franco, da u~I. P .... com 5·• e 1-1; 
3.• - Jorge de Pai\'a e PoM, da 
cc)f. P.1>, com ,5·2 e 0·2; 4.0 - ~fa~ .. 
sano de Amorim, do I. S. T., 4-3; 
5.• - Jorge Cé:.u Oom. do G. C. 
P .• 3·4. 31 toques recebido.; 6. • -
Reinaldo ;\lonteiro, do G. C. P., 
3·4, 32 toque•; 7 .• - O.rios Dia.s, 
do G. C. P., 2-5; li.• - Nuno ;\laia, 
do l. S. T .• 1-6. 

• 
\'eiga Ventura - um bom cspa· 

dista. que M muito n:io se de<lica 
ao florete - con,...guiu a fUa hon· 
rosa claS>oificaç.'io mcrce da enorme 
vontade que pôs no• últimos com
bates da final - e particubrmente 
nos do desemp.•te. Sem exibir, 
como é afinal lógico. n purada es
grima de florete, pôde mostrar-se, 
porém, o mesmo atirador de •em· 
pre - até com o habitual porme· 
nor de não fazer 1-'\ir da• suas P,'\· 
radas a acon>;elhávol e otil res· 
posta. . . A vitória premiou bem o 
((élam> que n~sinalci. 

Gouveia Franco - muito cor· 
recto, oportuno, em not...'\vel pro
gresso e a a!irmnr·se esgrimista do 
largo futuro - foi ineontestàvol· 

Gouveio f ronco e Pa iva e Po no 

mente o florcti<ta que melhor se 
exibiu oeste torntio. A taça em 
disputa, que chegou a e6tnr pr:\ti· 
camente nas sua" mào:1, seria na 
realidade um justo prémio para a 
sua exibição. A pouca sorte ou uma 
ligeira quebra na sua habitual 
calma prejudicaram-no precisa· 
mente no momento dcci$ivo. Mas 
o seu valor, nítido, a contar para 
o futuro da no<sa esgrima, ficou 
patente. Oxalâ que continue a tra· 

balbar com a me•ma vontade e o 
mC$mO <.'>pírito desportivo. 

Paiva e Pona, outro jovem e cor
rccto floretista, pareceu-me agora 
mais ~guro. Atacou com maior 
a-propósito, mas responde ainda 
pouco. Po~~ui também boas con
di\Ô<:S para ir mais além - e não 
deixará de o fazer. Massa no de 
Amorim, o excelente esgrimista do 
I. S. Técnico, não esteve. desta 
vez, a exibir eco seu melhor» . Vi· 
·lhe executar, é certo, alguns dos 
seus bons ataques e atirar rápi· 
das respostas - mas esteve menos 
«cguro, como que pouco confiado. 
Mas1-'\00 figura entre os nossos flo
rctbtas novos de melhor valia -
e o próximo torneio nos dirâ que 
continua a ser assim .. . 

Jorge Oom, Reinaldo Monteiro 
e Cario!> Dias - um uvelhon flore
tista no meio de dois espadistas ... 
- também oão estheram nos seus 
dias felizes. Oom, esgrimista difí
cil tm qualquer arma. só raro cul· 
tiva o florete. O pouco clá..<Sico da 
•U·' uibição é o reflexo d!ste 
facto . .}le,mo assim. registaria elas· 
sificaç.'io bem diferente. se tivesse 
m~ntido o nf\•el de jôgo que pro
du .. u no.; outros graus da prova. 
Reinaldo ~looteiro teve assalW. 
bons a par de outros nitidamente 
inferiores. Nos primeiros afirmou 
que a cxperil'ocia compensa. até 
certo ponto, a pouca preparação 
ou as más condições físicas. Nos 
~gund0$, convenceu-me de que os 
1ofloreados» que a fantasia lhe 
manda executar com o !erro só 
prejudicam a boa infiltração da 
sua ponta e a regular seqQêocia 
que dá ainda a muitos dos seus en
contros. Da mesma forma, Carlos 
l)ias esteve irregular. ~ no e o tanto 
justo salientar que, oão cultivando 
também o florete com freqUêocia, 
consegue nesta arma adaptação 
sufici<•nte para se exibir de maneira 
agradâvel. 

Nuno Maia, o único estreante 
que atingiu a upoule» final - e 
5em dúvida com certo mereci· 
mcnto - é um atirodor ainda in
completo, mas dotado de boas con· 
dições fisicas e patente intuição. 
Quando corrigir a sua posição oa 
guarda. saindo mais vantajosa· 
mente para o ataque, e cultivar 
com cuidado a sua habilidade para 
responder - porá os adversários 
em bem o-ais sérias dificuldades. 

• 
Para fechar: Por que será que a 

maioria dos nossos floretistas pa· 
rece ter deixado de cultivar o 
ataque simples, fulminante, saído 
da imobilidade - como mandava 
o •afidoro e grande António Mar· 
tios e ensinam os Mestres? E por· 
que serâ tam~m que esqueceram 
as re.•posta• por destaque e um· 
·dois, vendo-se com frcqUêocia uma 
succs..-ão de paradas, respostas e 
contra-respo•tas sempre na mesma 
hoba? 

A VELAR MACHADO 



t 

O mar 1 .. . O mar~ portuguHe• -4see mar '!.."• atraveas4moa, olhos posto• na Cruz d• 
Cristo, altivo • orgulhoso mblema que ... 
tampdmo11 na• .,.la• •nfu da• nossas 

nau• • no• levou cl gl6rla daa d cob aa e conq11lata11-co11tlnua 
pertencendo d• alma • coraç4o ao portug sea de hoje. Temoa o culto 
âo mar, olho11 p ostos •m Sagre•, vista g and., deliciada o pano
rama lindo do no88o T•jo. O ma nhelro d oje 4 digno represen· 
tante do marinheiro que acompa u Vasco Qama. A mesma fe, 
Igual heroicidade, o mesmo coraç bondoao d ou~m do mar. E 811 
011 marinheiro• do• noHoa dia• v4o em buaca da• glorla11 e con· 
qul11ta11 que edificaram a hlatórla utlca de Portugal, nem por l11so 
perderam o titulo honroaleslmo rdadelroa homena do mar. Em 
v121 dae vela• branca• • llndae veleiro•, um penacho de fumo 
corre direito ao• cJue. Ma• ª" p tiva• de11l111am sempre guiada• 
pela• m4o• firme• d..o marinhei 1gu4a. 

· A aeu lado, na ldealogl do momento patriótico que • 
ll'aç4o vive, eurglu a Brlgad de marinheiro• da ugl4o 
Portugueaa, formaç4o dlgn e• nautlcaa do11 partugueau 
de ontem, de hoje, a• .. mi'. arlnhelro foi e11erd um dea-
porltata, ele que .. fund eaportlva da BrlRada Na· 
vai, procurantlo, • com • frito doa .. us flltadoe ncfo 
•ó o culto pelo mcir com ortlvaa. 

O• portugueae• 1:-ee ao v4r no rio a• ve-
la• pequenina• • alros lsam em oompetlç4o •n· 
tu.la•tlca de regata. 

E ado o• da B 
u rra, confirmando 
ae torna, marcando 
Movimento cada ~z 
Desportiva da Brlg 
inarlnhelro dedlcad 
oomondante Henr/1. 
tiva da Brl ada 11 
dendo adm 

Tendo I 
dade foi cam 
gu4a-a na aç 

. . Ã :U.'ociciçáo IJ.~~rtiva· dà 8r1iad'a Na~a1'roi c;ta4a j,a;a àm~n1:i:a; a~ a~t1~1d~de'• ~11ita;.,a'do~ fiuàdo~ n'o /,at;1oi1có o;ga~1e·n1~. li. 
entcfo, fazendo de11porto pelo duporto, abcindonam tudo ptJra pentarem na11 competlç6e• de11portlvaa. B' a vontade entu11fastlca do ar. ooma11· 
dante Henrique T•nrelro, q111 .. guaa com dedlcaç4o • melhor fnterease. 

(Continua ,.. pá1. 11) 





~~ Á oitava iornada, à.parte i• 
1' robustez, que ningu~m previ-

ria, da vitó ria belenense no 
Barreiro, nada "° passou de ex· 
traordinário. O próp rio <lc.<fc.;ho do 
chamado 11<lcrby• cst1 dentro da 
lógica. a inda que o Ben!ica reOniee 
maior porçao de la vorittsmo. 

Lisboa em evidência 
Com o empate verificado no 

Pôrto, t·ntrc os doi• mais categori· 
zados concorrente> de al<·m-~londe
go, O> reprt>Sentante, de Lioboa fi. 
caram a ocupar os quatro primei· 
ro> postos da dassilicaçao, - lkn· 
fica e Bclencn,;cs i11:uai• cm pont ua· 
ção, com mal$ três pontos que o 
Sporting, e ~te distanciado dois 
acima do Unidos. 

Na luta que os tr~s 11grandeM 
da capital sustentam tnlrc si, di· 
rectamente. mantêm-se a igualdade 
neota primeira parte da prova: os 
•iene.amados» bateram os ccazui!llo; 
estes, por >Ua VCl, desfeitearam OS 
((\lerdes)), e os últimos acabam de 
derrota r os primeiros. • 

Apenas o Sporting, ao contrá rio 
dos seus dois mais dircctos compe
tidores, já perdeu tr<• pontos em 
luta com a província. Dai n difc· 
rença que os separa ... 

O desafio grande 
O embate entre os dois velhos 

rivais, agora vizinhos, prende sem· 
p re a atenção dos aficioMdos, mes
mo q uando. como agora suced ia, 
haja desnível da cla'>ilicação ou 
quando. tal como preoentemcntc-, 
um dfles pareça c-m forma supe· 
rior ao outro. Um B<·n!ica-Sporting 
não deixa, poi•. de '<"r o jll11:0 q ue 
atrai e faz vibrar as multidões. E 
êste não fugiu 1t rc11:ra... Provam· 
-no a actividade dos bilheteiros 
antes do encontro e o estado dos 
nervos dos cspectadol'C3 no fim da 
contenda ... 

O desalio. por~m. 90b o a•pecto 
técnico, n~o atingiu grande altura. 
)fuito entusiasmo. é ce-rto, muita 
vibração, emoção, inter~.., até ao 
silvo final, um ou outro jojpdor 
a sobres..._c;.iir em rattgos individuai• 
- mas propriamente q uanto a 
(t'a~"<>Ciation1> ambas as equip:ts CS· 
tiveram longe do ~u máximo. prin
CÍP'\lmente o Iknfica, ao q ual, li· 
citamcnte, re\·tndo a longa série d o 
vitórias no presente torneio, podia 
exigir-se mais. 

As linhas atra•adns dos dois 
uteamsn abusaram dos pontnpéa 
compridos, sem outra finalidade 
a lém de afastar o perigo, e a maio
ria dos jogadores pecou por fa•er 
andar a bola no ar. longe do solo. 
Desta toada t irou benefíc io - ou 
menos prejulzo - o Sporting, que 
teve no primeiro tempo vento pe· 
las costas e. por capricho atmo•fé· 
rico, não o teve. após o intt"rvalo. 
como adversário.. . Contudo, os 
uleôesn passaram de t•2 para J·2. 
no período em que in~b•tiram cm 
jogar mais ra.-o ao terreno. 

Por\'entura o volte-face foi o pré· 
mio justificado pela melhoria do 
sistema. 

Resultado nec:essárlo 
O Spor• io11: g;- nr •u com mereci

mento. diga-~ já. O grupo preci
sava d~ta vitória. O torn~io t.'lm· 
bém.. . E,·identrmrnte que os par
tidários do Brnlica nt10 pensarão 
dês te modo. ~fas só ~les... Derro
tado o Sporting, e ala<t."\dO, con- • 
scqOentemente, da prova, com sete 
pontos à mt"nor , cm rclttção ao 
«leadern. o l3en!ic:\ lica'·" entfo 
no primeiro lugar com o títulô ime
d iatamente à vista. Oiflcilmcnte 
seria destronado, - a firmação que 
poderia parecer ou<adn, uma vez 
que não se chegou ainda ao meio. 

$FUTEBOi.'\i,~ 
O Sporting foi o primeiro clube 

que derrotou o "leader" 
do campeonato nacional 

A Haproximaçãon dos uleões1> va· 
loriza a prova, espevita o interêsse 
g<-rnl. Parabéns aos tesoureiros ... 
Para~ns a todos nós. E os pró
prioo partidários dos «encarnados», 
.e o ~u clube tiver de conservar 
o tjtulo, sentirão (esquecido já o 
aborrecimento de agora) que. o 
triunfo final tem outro sabor com 
um Sporting fortalecido e mais à 
ilharga .. . 

Dois tentos excepclonais e um 
autêntico «goal da vitória» 
O lknfica marcou primeiro, na 

scqUl'ncia dum ucorner», mas o 
Sporting empatou de-pressa, ainda 
antes do intervalo, por intermédio 
de João Cruz, que nos pareceu des
locado ao recolher o passe de Pey
roteo. 

Os segundos «goals» de cada 
equipa foram qualquer coisa de 
magnlfico - dois dos momentos de 
maior beleza do encontro! O de· 
S<'mpate. a favor do Benfica, obra 
de Julinbo, foi um prodígio de ra
pidez e colocação. 

O outro «gool», o de lllourão, 
um verdadeiro tratado, pela manei· 
ra como o ma rcador surgiu a captar 
o (><"\liSC de Pireza. amorteceu a bola 
e preparou com um pé. para a re
ma tM, imparàvelmente, com o ou· 
tro, tudo num ápice. sem dar 

Nas grandes 

tempo à aproximação de qualquer 
adversârio. 

Finalmente, o tento que drcidiu 
a cont~nda foi o digno ponto fiMI 
dum .. match» disputado à ba" da 
energia e do entusismo. AutC-ntica· 
mente uma bola preparada e 
obtida em fôrça, por Pcyroleo, que 
suportou a carga ilegal de Ca~par. 
perdeu o controle do esUrico, e 
ainda, graças a uma insistencin de 
~'lourão. o pôde recuperar para ro· 
solver a teima a. favor dns su3s 
côrcs ... 

Quem ri no fim ... 
O Benfica esteve, portanto, duas 

vezes na posição de vcncc<lor. Mas 
os ~deõesn nunca so coniorm~trnm ... 
A tradicional 1rnlman dos c•cncar· 
nadosn opuseram virtude idfotic'a. 
De ambas as vezes tiveram talrnto 
e uvontade,, para rccupcr\lr ter· 
rcno. E porque o empate lhes n5o 
bastava, foram mais longe .. . 

Uma reabilitação .. . 
A linha média $portingui•t."\ goza 

de fraca fama. Várias formações 
têm sido experimentada•, nenhuma 
delas com agrado. No domin11:0. 
Canário, o jo"em Lourenço e M"' 
nuel ~!arque., reabilit."\ram os mt<
dios leoninos! Constituiram, mcs· 
mo. a melhor linha no terreno. 

competições 
desportivas distinguem-se 

as Taças da 

sempre 

Casa ANIBAL TA V ARES 
Joalheiros Fornecedores do Estado 

JOIAS - PRATAS - RELÓGIOS 

Premiada na Exposição de Sevilha, de Valladolid, 
Fei ra de Amostras do Estoril, Semanas do 

Trabalho Nacional e da Ourivesaria 
Por!uguesa, Feira de Amostras de 

Luanda e Lourenço Marques, 
. . : : Barcelona etc. : : .. 

Desportistas 

Fixem Bem: 

TAÇAS 
Só as da 

Casa ANIBAL TA V ARES 
RUA DA PRATA, 95·97 - LISBOA 
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Foram ~les. ._ defesa como ào atâ• 
que, os 11herois• do grupo e, -
vamos mais longe, - da tarde. 
Canário foi, até, o mais brilhante 
e útil jogador da equipa. 

Os Belenenses em vt ia 
~ azuis não se deixaram sur· 

prcen<ler no Barreiro, como poderia 
admitir-se. Longe disso... Jogaram 
muito bem no primeiro quarto de 
hora, na di•posição, tal\'ez. de 
ba.ixar a grimpa aos recem·vence· 
dore$ do F. C. P6rto. ~!arcaram, 

então, por duas "ezes. Depois 
abr-.indaram, chegaram a consen· 
tir o equilíbrio, e obtiveram apenas 
mais um tento até o intervalo. 
Na última meia hora do encontro, 
por~m. atingiram o brilhantismo, 
actuando com rapidez e acêrto. 
Contudo, 8-o parece demais ... 
Os campeões de Setúbal não mere· 
ceram, certamente, tão confrange
dora punição. 

Um empate que nada diz 
Os campeões do Pôrto recebe· 

rnm os de Coimbra, e sofreram um 
11goaln logo de início. Só consegui· 
ram a igualdade no principio do 
último quarto de hora, depois de 
t~rem desperdiçado um "penalty». 

O F. C. do Põrto, porém, domi
nou de modo a justificar um resul· 
tado favorá\'el. O ataque dos estu
dantes não correspondeu aos justos 
elogios que lhe tem sido feitos. E 
foi a defesa q uc se viu forçada a 
aguentar maior trabalho, saindo-se 
airosamente ... 

A m aior viagem 
O. algarvios atravessaram o país 

para irem ao berço da nacionali· 
d3dr a rrancar também um empate. 
O; de Guimarães chegaram a estar 
com a vantagem de dois pontos. 
'.\fo:. os vi~itaotes reduziram a dife· 
rcnça, pois empataram e, quási no 
final, d e no,·o em desvantagem, 
tiveram ainda capacidade pan re
por a igualdade. O resultado parece 
ter sido bem aceito, como justo re
fl~xo da actuação dos dois conten
dores. 

ln terêsse, pouco; cgoalS>, 
muitos ... 
Finalmente, os «quartos» de Lis· 

boa. num jôgo de pouco ioterêsse, 
in!lingirnm pesada derrota aos «se
gundos» do Pôrto. O Unidos mar· 
cou quatro ccgoalsn em cada tempo . 
J.:: o Leixões. evidenciando despor
t ivismo digno de menção, reduziu 
a diferença, alcançando dois ten· 
tos, um a seguir ao 5.• dos adver
s..irios. e outro nas derradeiras 
jogadas. 

O resultado - como o jôgo -
não merece maiores reparos .. . 

CARLOS CORREIA 

Classificação actual 
J. V. .E. D. <GOQlS> P 

Beofica. . . •. 8 7 36-•• 14 
IJeleoeo.H.$. • 8 7 41-6 14 

~d~~ ·. : : : ~ : ~ l; 
~:~~o'.m:~ .' : : : ! ~ g 
Olhaaeoao . . 8 2 2 4 10·19 o 

~:~cJ°d;: ~~ti:.): á 2 : ~~ ! 
IAoixOeo ("). • 7 I 6 4•33 

(•J- Tfa um j6go em atn.so. 

Torneio da 2.ª Divisão 

OS trinta e quatro desafios que 
o programa da oitava jor
nada comportava decorreram 

com interê~'" e regularidade, mar
cando-'" 153 ccgoals». Embora as 
posições dos concorrentes comecem 
a definir-se mais claramente, de 

(Conclue na pág. 10) 



BOXING 

Mário Pereira 
quere defrontar <Xangai> 

Os senhores lembram-se certa
mente dum rapaz que ou
trora - como a epoca \ ·ai 

looii;e a-peur-de remota ainda! 
-foi um ra•oável «boxeur», pro
fissional honesto e humilde, e •e 
chamava ;\lá rio Pereira? Pois e 
esse mesmo rapaz - que no Bra
sil fez carreira e em Espanha che
gou a criar fama - que nos apa
rece agora na disposição de en
frentar Luiz Eugenio (•Xangai>) 
o valoroso pugilista da .ecurle• 
moçambicana. 

.Mário Pereira que já nl\o é pre
cisamente um jóvem e a quem o 
peso dos anos tirou possiblida
des, tem uma aspiração : just a e 
legitima - quere JOgar co m •Xan
gai» para o campeonoto naciona l 
dos levisslmos. ll1as aos organi
zadores - para que m o esplrito 
desportivo não conta . . . - pouco 
interessa o antigo •boxeuro, <i,ue 
julgam acabado! !!: Mário Pereira 
que se sente forte e apto a en 
frentar as torturas duma luta de
sigual - nllo é da mesma opi
nião . . Quere jogar falando 
nele mais o brio do profissional 
e do homem que outros preten
dem menscabar do que a cons· 
ciencia de que ainda pode «reju
venescer.o. ·remido a tOda a parte 
(à própria Federação, ate!) a-fim 
de que o atendam! Tem procu
rado, em vão, o contracto alme
jado! E chegou ao cumulo de 
oferecer percentagens da sua 
bolsa a instituições de caridade 
e a protegidos da Imprensa! .\la~ 
nem mesmo assim consegue ve r 
atingido o seu objectivo . . . 

Vai ngora mais long<"! E já q•te 
se lhe fecham todas as portas, 
lllário Pereira propõe-~e defron
tar .Xangab em qualquer cir
cunstancia e loca l : sem bOl~a e à 
porta fechada !!! Ainda desta vez 
e o brio do profissional que fala 
de mistura com o orgulho do ho
mem que não descrê das s uas 
possibilidades flsicas. Por que se 
lhe não faz a vontade? Por que 
se 1 he nega essa de rradel rn 
cchanceio. 

Sabemos q ue a idade não per
doa e que o cbox ing» é uma pro
fissão dura e dificil. Sabemo~ 
isso. Mas Mário Pereira-que re
ptou oficialmente «Xnngai», por 
intermêdio da federação res
pectiva-procura sempre que lhe 
seja conferida a oportunidade do 
almejado .m,.ch•. 

Que diz a isto o moçambicano 
- que tambem sabemos brio~o 
e valen te? A pregunta aqui fica 
- e igualmente a declaração pú
blica de que Mtrio Pereira q uere 
defrontar cXanizai» de qualquu 
forma e em qualquer sitio: me•
mo sem bolsa e ate à «porta fe
chada:> ... 

A AssociaçAo de Pugilismo de 
Lisboa renniu-se em assembleia 
geral e elegeu nova comi~são 
administrativa, coostitulda pelos 
srs. Sampaio Telxeirn (Cimná
sio), presidente; presiden te; S il
va Lopes (Lisglls), dr. António 
Morei ra (Lisboa C i mnásio), 
Eduardo Pina (Desp. Pena) e 
Fernand o Monte ir o (Plcheleira). 

POR MORTE DO D:R. 

OIRI OUTH JARKOWSKY 

o decano do Comité Internacional Olím
pico é o conde CLARENCE DE ROSEN 

e O~l o falecimento do dr. Giri 
Guth Jarkowsky. decano do 
Comit6 Internacional Olímpi

co, deoap.uece uma das mais oo
tá,«i• figuras do de.porto mundial. 

Personalidade de grande prestí
gio, íicam-se-lhe devendo as mais 
dedicadas iniciativas e acções em 
defe"" do desporto amador. Deixou 
o seu nome ligado. desde o pri· 
mciro momento. à orga.nização in
ternacional do desporto, quando os 
intelectuais universitários. tendo à. 
frente o barão Pierre de Coubertio, 
lizrram o renascimento do desporto 
oHmpico. assegurando essa sua 
mngnUicn realização com o coogre
so levado a efeito na Sorbooe, em 
Paris, cm 1894. 

A urnu f o DUPORTO 

ONDE outrora as águas do 
Tejo sussurravam os seus mis
térios aos na '·egadores. ergue

.,,. maJtstoso e imponente o mos· 
leito dos Jerónimos, em cujos 
claustros - berços frios de pedra 
- medraram crianças que são boje 
imortai5 do desporto português. 

Os casapianos, família imensa, 
criaram nome, deram cidadãos à. 
sociedade, soldados à Pátria, fama 
ao desporto. 

••Segui-me e não trilhareis outro 
caminho senão o da bonra11. jamais 
deixaram de ecoar no silencio frio 
do mosteiro as palavras de Pina 
\fanique. que gerações após gera· 
ções t~m leito repercutir. 

Hoje. infelizmente, as coisas vão 
mal para os casapianos. Razões de 
ordem interna reduziram a activi· 
dade de•portiva na Casa Pia e os 
rellexos de tal medida cêdo se fize
ram sentir. A fonte de atletas, sem
pre exuberante de revelações, quási 
secou - e o C. P. A. C. de boje 
~ uma p{llida sombra do que já 
loi .. . 

Nilo obstante as restrições para 
a prática das modalidades despor· 
tivas na Casa Pia, poderiam ainda 
brotar daquela fonte inesgotável 
muitos valores. Não há, contudo. 
e ao que parece, orientadores para 
limar as intuições prometedoras que 
por lá vimos, exuberantes de mo· 
cidade e ansiosas de prestar as suas 
pro\'as. 

Pedem-nos os <'gansos>' que exa
remos nM nossas colunas o seu 
eterno a~lo, que por justo deveria 
~r atendido: «~!andem-nos as «bo
linhas• que jazem esquecidas nos 
cantos das ca..<a.s de arrecadações .. ·" 
\'irão cansadas dos pés dos Mestres 
mas rejuvenescerão sob os carinhos 
dos principiantes ... 

Oxalá consigam o seu desejo os 
•impãticos •gansos•. 

E depois. os treinadores que visi
tem os recreios das escolas que, 
como a Casa Pia, darão os joga
dores de amanhã. 

O dc•porto não progredirá se nos 
deixarmos adormecer amolecidos 
em e<;téril comodismo. 

RIBEIRO VAZ 
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O dr. Giri Guth figurava entre 
os primeiros componentes do Comi
té Internacional Ollmpico. 

Profe..or uni,·ersitário na Che
coslováquia, em o maior entu•iasta 
dos <tSokols11, a grande organização 
da mocidade. 

Acompanhando sempre o bar;;o 
de Coubertin, loi o animador do 
olimpismo, tendo especial interfo· 
rêocia na organizaç:.o do célebre 
Congresso de Praga, em 1925, em 
volta do qual íicou movimentando-
• .., o desporto nctual. 

Em 1926 este' e cm Lisboa, por 
ocasião da reunião do Comitó In
ternacional Olímpico, no q ual com· 
pareceu pela primeira vez, como 
presidente, o conde de Bnillet La
tour. Reunião de especial interêase 
e valor, pois que, sendo a primeira 
realizada a pós o Congresso de Pra
ga, constituJu o grande passo para 

Dr. Glri Gulh Jorkowsky 
e o conde Clerence de Rosen 

a separação dos criadores dos pro
fissionais. 

Pe<1<oa re•peitabil!s.•ima e deve· 
ras simpática, o dr. Giri Guth en
carava o desporto como o grande 
auxiliar da educaçã<., 

O seu prestígio corria mundo. 
Quando as tropas alemãs ocupa· 

raro a Checoslováquia, êsse pr~tl
gio, que desde a fundação do Co· 
mité Internacional mais se fOm 
acentuando, foi reconhecido por 
Hitler. A sua organização dos 
«Sokols» mereceu o respeito das 
fôrças alemãs. e o chanceler ale· 
mão. demonstrando nprêço e con
sideração pelo decano do Comité 
Olímpico. recordou a sua figura 
como representante do Comité Jn. 
ternacional OIJmpico na Boémia 
·Morávia. 

Com 81 anos de idade. o dr. Giri 
Guth jorkowsky era o único ele
mento vivo dos primeir<n compo
nente do Comité e preparava-se 
com entusia~mo para, em 1944, -
ao comemorar-se o meio skulo do 
Comité In~rnacional Olímpico -
receber as honras quo lhe seriam 
dedicadas. 

Por sua morte, o decano do Co· 
mité Internacional Ollmpico passa 
a ser o conde Clarence de R-o. 

Com 43 anOll de permanência no 
e. I. O. (1900-1913). o seu nome 
prende-se a uma valioea colabora
ção na actividade do importante 
organismo. 

.e um apaixonado pelo automo
bilismo e foi considerado o melhor 
cavaleiro da Europa, sendo a inda 
estribeiro-mor do Rei Gustavo, da 
Suécia. 

PROBLEll.A : N.0 20 

llorizonlais: 1 - Indecoroso. 2 

- Flexão do pron. tu; Art. í. 
(pi.). 3 - Nome de homem. 4 -
Gnlgo; E nte; Colocar. s - Afei
çoar-se; Giro. 6 - Uma das cinco 
parte sdo mundo; Sólido com seis 
faces quadradas e iguais. 7 - Agu
ço; Interp. (designativa de cólera) . 
8 - Cedi. 9 - Nome de homem. 
i o - Solit.1.rio; Instrumento de po
dejar. 11 - Ordenar. 

Verticais: 1 - Ciancia da moral; 
Previna. 2 - J:\ota musical; Gló
ria (inv.); Art. m. (pi.). 3 - Lu
gar muito aprazível. 4 - Corrente. 
5 - Indi,-iduo de grande valor e 
notoriedade; nota musical . 6 -
Culpado; Possue. 7 - Por-se em 
mo"imcnto; Distava. 8 - Cami
nho ladeado de casas. 9 - Neces
sitado. 10 - Sua; Perfume; Bõr
ras. 11 - Género de moluscos acé· 
falos; Vaguear. 

Decifração do Problema n. º 4 

Nas ho ras vagas 
do desporto, leia ... 

LEIA 
ROMANCES: 
ACONSELHAMOS : 
Sineis do Céu por Joaquim 

Mola j.0 • 

Polxio e Morte d um ropoz 
rom6n tico por Hugo Rocha 
Segr6do de Amo r por Ma-

ria d1 Figueir1do 
Slo l ate• 01 6.ltimoa romance• 

editados p41la 

P ARCERlA ANTÓNIO 
MARIA PEREIRA 





BASKETBALL 

Benfica e Ateneu 
«animadores> do 
campeonato de Lisboa 

NA antepenúltima «salda» da 
primeira volta registaram-se 
os tt>ultados seguintes: 

C-.amid.,.Algfs .................. 39-34 
Un!.los·Lisgás .................. 40-17 
Atlftico-Ateneu ................ 56-44 
Benfica-Sporting .......... .... 63-15 
C. Ourique-Maria Pia .... .. 24-21 
Belenenses-Rio Sêco .. .. ..... 38-23 

De jornada para j~rnad:' o t?r
nrio ganha maior arumaçao o 1n· 
tere.se. especialmente pela. luta 
contta o uleader»; mas também 
outros «teams» têm procurado nes· 
w últimas .rondas• melhoria de 
d1S$llicação, o que 6 oat~Us•i
mo. e ;ao representa um aliciante 
part. a prova, cujo deofecho se nos 
afigura ainda incerto. 

O ~n!ica. derrotando o Spor
ting por 63-15, alcançou a umar
gem» melhor da jornada - acres
cida da circunstância de terem os 
«leões» feito, na segunda parte, 
apél\39 quatr" pontos ... 

Também merece realce a. «marca 
do Attneu - cujo «team» está em 
franco progresso - contra. os al
cantutnses. 

O. outros resultados são normais, 
se bem que a umarca» do Unidos 
ul\rapa•se aquilo que seria lógico 
esperar-se; mas o Lisgás jogo~ o su
ficiente para merecer a pos1çlíol 

Acre..:entem-se as dificuldades 
dos ouriquenses e belenenses, res
pectivamente contra Maria Pia e 
Rio Sk:o; os vencedores perdiam 
a.o int~rvalo (11-13 e 8-20) mas 
acabaram triunfando bem. 

Classificação: 

Beotlca •.•. 
A.\16dco , ••• 
llnldo1 •••• . 
l)eleDODIH (6) • 
Al~h .. • • • 
Ll•r'• (4) · · · · 
Caroldo (8) . . • 

~=:: 8!;1q·v~60} 
~~!tnJ~~) : : : : 

]. V. I!:. D. l!olu P. 
98-1382..;l8•5 
97 111117·><15~ 

~: ~;:t~~ 
9 5 - 4 s>7•"90 lQ 
9 5 - 4 gijg-27• 19 
9 4 - 5 ... 1()5 17 
9 3 l s -..Q:1"35,S 16 
9 3 J !S 217·~ 10 
9 3 -- 6 oS->-333 15 
9 ~ - 'i r.'3""31 J:i 

Rio Sf.:o • .• · . 9- - 9 217~ 9 

Apontam-se entre paftnt..-is os 
lugare< que as equipas ocupavam 
na «ronda. anterior, verificand .-se 
que enquanto o Belenenses, o Car
nide e o Campo de Ourique su· 
birnm - o primeiro mais pronun· 
ciadamente ... - e o Ateneu, o Lis
gá• e o Sporting desceram alguns 
pontô". Mas isto nada significa no 
momento actual, porquanto o tor· 
neio ainda está destinado a muitas 
o.citações da tabela ... 

O CAMBISTA 

í1r;~í1~ 
está sempre 

à Testa 
das 

SORTE GRANDES 

Rua do Arsenal 

== 74-78 == 

Campeonato Nacional de Futebol 
===- {Conrl11s60 da pdg. 6) ====-"===========----== 
jornada para jornada, e .alg~ns 
clubes vejam as suas aspiraçoes 
comprometida•, a verdade é que 
tôclas as equipas continuam a lutar 
com entusiasmo. 

Grupo A 
Resalltados. Cil Vicente-Vianen

se, 2-1; Vitória (R.)-Limarense, 
2-1; Famalicào·Sp. Fafe, 1-1; Sp. 
Braga-\'izela, 5-0; Caia-Candal, 
2-3; Valadares-Vilanovensc, · 1-5; 
Coimbrões-Avintes, 7-0; Ramal
dcnsc-LcixÕ<'s (R.), 1-4; Desp. 
Aves-Boavista, 1-1; F . C. Pórto 
(R.) -Acadi!mico, 0-3 . 

De salientar a circunstância do 
Famalicão, nc seu campo, não ir 
além de um empate e a dificuldade 
do Vila Real e do Boavista. Os 
restantes l"C'IUltados são normais e 
se"·iram para con'ôlidar posições. 

Nas várias Sub-Divisões dêste 
agrupamento continuam à frente: 
Famalicão, Candal e Coimbrões, 
Académico e Leça. 

Gtupo B 
Resultados: Santa Clara-A. Aca

démica ( R.). 1-8; Lusitânia-União 
de Coimbra, 2-4; Naval 1.0 de 
;\laio-Sport Coo1mbriceose, 5-0; 
Académico de Viseu-Vouzelense, 
4-0; S. L. Covilhl-Sp. Covilhã, 
0-7; Albicastrense-Sporting Castelo 
Branco, 6-3. 

Os figueircn.es e o:i unionista• 
de Coimbra continunm a lutar para 
o primeiro pôsto com entusiasmo. 

«Leaders11: t;niào de Coimbra, 
Académico de Vi•eu e Sporting da 
Covilhã. 

Grupo C 
Resultados Openirio Vila.fran

quense-Águia \'ila!ranquense, 1-1; 
Sacavenense-Belcnense• (R.), 0-7; 
Marvilense-Operârio, 0-1; Cheias-

RUCBY 

Boa propaganda 
atmés do Campeonato da Lisboa 

NA rerceira. joma.da do Campeo· 
nato de Lisboa, notaram-se 
os seguintes resultados: Bele

nenses, 3-Atl<\tico, o; Cimnásio, 19-
·Académica da Amadora, o; Ben· 
fica, 12-Estoril Praia , o. A pugna 
Belenses-A ti ético, n:as Salésias , sob 
a arbitragem do sr. José Pinto 
Queiroi, decorreu com muita ani
mação; os grupoo defrontaram-se 
com vontade de '\'Cncer e muita 
energia. No começo, o jOgo desen
,·ol"eu-se no campo do Atlético; 
uma utoucben comprida levou.o 
para o meio-campo do Belenenses; 
daqui o jOgo alternou de campo 
para campo, at.<\ Jinal. Registaram
-se falhas cm npnnhar a bola em 
corrida, o que deve ser rápido e 
sem hesitações, as quais prejudica
ram sempre o bom andamento da 
partida. Jos6 Rosa marcou, na se
gunda parte os pontos do Bele
nenses. 

Na equipa de Belém as linhas 
mais ern evid~ncia foram as. dos 
médios e tr~s·quartos; entre os ai· 
cantarenscs sobressaiu a linha dos 
avançados e tres-quartos. 

As deci~ões do árbitro deviam 
ser mais rápidas e mais cuidadas 
nos ((avants•> e nas deslocações. 

No campo do Fidié, o Cimnásio 
desembaraçou-se fàcilmentc da Aca-

-Olivai•, 5-1; Atlético-Estoril, 2-2; 
Luso do Barreiro-Sei"al, 2-5; J3en· 
fica (R.)-Unidos (R.), 4-1; Amo
ra-Bnrrcircnse, 2-3; Fósforos-Ca"-'\ 
Pia, 2-2; Vitória de Setúbal-Uni· 
dos do Montijo, 2-0. 

Os dois clubes de \'ila Franca ... 
ajudaram o de Alhandra. Entre os 
lisbo<'taS, o Operário forneceu a 
surpré a da jornada, ganhando ao 
~larvilen!'C no campo adversário, a 
rei.er"a do Belenenses ganhou com 
maior facilidade de que so prc\lia. 
o Cheias, merecendo a vitória, a i· 
cnnçou um resultado demasiada
mente expressivo, o Atlético !Ct. 
pa..ar um mau bocado aos C•tori
tenses. os t~encarnadosn m:üs uma 
vez levaram a melhor sObre os uni
di•tas e o Fósforos continua ~ não 
corwpondcr ao que legitimamente 
..- lhe pode exigir, visto ""r da 
Divi.:io de Honra da A. F. L. 

O Barreirense de,·e ter tido di
ficuldades na Amora e os oetuba
l~o•es ganharam com naturalidade. 

~larcham " ftente: Alhandra S. 
C.. Estoril Praia, Barreiren<e e 
Bt•nlica (R.) e Vitória de Setúbal. 

Orupo D 
Resultados: Lusitano de s,·ora

·l!:otrtmO., 4-1; União de Beja· 
-~loura, 0·4; Louletano-Olhaoeo«> 
(H.), 2-2: S. L. Faro-Lusitano de 
Vila Rc;\l, 0-2; Glória-Sporting 
rnrcn!l-0, I • 1. 
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O E•tremôs sofreu a sua primeira 
d~rrota que veio trazer grande in
tcr~ssc li upoule». Os mourenses ga
nh.iram à vontade e os melhores 
do Algar\'e não conseguiram mais 
do que empates. 

• LnderM: Estremo... e Olhanen
.c (R.) e Sp. Faren!IC. O Lu"O de 
Beja ficou vencedor do seu agru
pamento. 

ZS DO PEJ\O 

d(-rnka da Amadora, fazendo um 
rrsultado digno do valor da sua 
equ ipa. Marcaram: JO'lé Manu.el 
(J), Vilas Boas (3), Meira (3) e 
Hermes (2). 

O Benfica deslocou -se ao F..sto
ril e bateu o adversário com mar
gem folgada, quanto a ponto:., 
tons<'guindo assim o primeiro triun· 
lo neste campeonato. Os marcado
res foram: Almasquê (6), Avilez 
(3) e Trindade (3). 

Com os resultados desta jor
nada. continuam à frente da clas
sificação o Belenenses e o Cimná
aío, com três vitória c<ida um. O 
Benfica e o Atlético podem ainda 
melhorar de classificação no dtcur
IO do campeonato. 

Pela a9'tistência que se notou no 
jôgo das Salésias, pode coocluir-<e 
que o ccrugby» se expande cada vez 
mnis e ganha maior simpatia do 
nosso público. 

SOUSA MARQUES 

Aos Correspondentes 
Temos em nosso poder grande 

quantidade de fotografias que os 
muitos correspondentes do Stadnw1 
t~m enviado, para quo lhes pa-sc
mos os respectivos cartões de iden· 
tidade. Mas devido à falta de tem
po e à aglomeração de serviço, 
não pudemos satisfazer ainda to· 
do:i os pedidos. Que nos de.culpem 
os noo!OOS prezados colaboradores a 
demora, na cemza de que todo:. 
serão atendidos. 

Ôesportos do cstlck• 

NOTAS 
DIVERSAS 

Tem seguido o seu rumo - com 
ritmo certo - o campeonato lisbo
nense de t1hockty•, rm campo. E o 
Furebol Benfica mantém ainda su
premacia nêstt g< nero de desporto! 
Pelo menos por enquanto ... 

A três jornada.. do final do tor· 
neio, a classificaç:io é a seguinte: 

J. \'. E. D. Bolu P. 

l'. Beollca. ' l - 18-4 .. 
Benfica 6 l 14'7 16 

l:Sclcneo.scs t•). ? • -1•13 JO 

Hockey ... 6 ' 4 ,,.. .. 9 
All~tico . . . - 6 l 5 ,..15 8 

(*)-Conta uma falta. 

Os cami"'Ões (de Li•boa e de 
Portugal) continunm, portanto, fa
' 'oritos cem por c~nto. Mas o Ben· 
fica pode ainda «fazer-lhes som
bra» ... 

-- No que tt<peita ao campeo
nato do POrto (bem mais animado 
que o do sul. pois tem 13 clubes 
a disputá-lo) dir-..,·á que o intc· 
rêsse pelo d0$fCCho aumenta à me
dida que a prova se aproxima do 
'<U rermo. 

O Leixões (campeão) ainda tem 
uchancc•> - ma~ o Ramaldense e o 
Boavista p..rccrm apetrechados 
para lhe tornar dilicultosa a «re
petiçiio>1I Quanto ao F. C. Pôrto e 
Académico estão j:\ fora da carreira 
para o titulo ... 

-- O Barttircn~ está a conS· 
truir um •t111k .. de patinagem. Sera 
o segundo rtcinto que a vila do 
Barreiro vai ter (o outro, exce
lente, é o do Unidos) e muito be
neficiará o de•envol"imento da
q11êle desporto na margem sul do 
Tejo. 

-- Lisboa e POrto vão defron· 
tar-sc pela quinta vez em «hoc1'ey" 
em campo, no dia 11 de Abril, na 
capital do Pais. 

Xos jogos an~riores registaram
-se duas vitórias dos portuenses 
(2-0 e 4-1: am~• n:\ capital do 
norte) contm uma dos lisboetas 
(5-0) e um empate «em branco». 

-- O 4.• campoonato nacional 
de «hockcy.. cm patins disputa-se 
ainda êste m~s. entre o Futebol 
Benfica e o Paço de Arcos, únicos 
concorrentes. O primeiro «matcb» 
está marcado para o dia 14. Nos 
anreriores torneios os vencedores 
foram: 1940, Sporting; 1941 e 1942, 
Futebol Benfica. 

Só quem joga 
no 

«PAO QUENTE» 
ge rante seu pão 
para sempre 

li 

LOTARIAS 
li 

ROSSIO, 19 e 2 O 
Próximo ao Café Nlcola 
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Campismo 

A. .tl.~ÇlO DO .tl.~TIGO ~ÍJCLEO 

«NOVOS DE PORTUGAL» 

Ao iniciarmos ª" referências aos 
vários núcleos de campistas 
que nnimnm com a propa· 

ganda da sua actividade tão útil e 
belo desporto, justo 6 recordar a 
acção do Núcleo de Propaganda 
Educativa uNovos de Portugal», 
que pode ser considerado o percur
ror das aotividades campistas no 
no•so país, sobretudo em relação 
com os a•pect~ p..;triótico e cul
tural. 

Em 13 de Novembro de 1931, 
anivcr.<ârio do falecimento do In
fante D. Henrique, fundava-se o 
Núcleo uNov~ de Portugal•, que 
p>ra seu p•trono c>eolhia aquêle 
vulto da nossa hi•tória. Procurava 
preparar elem~ntos com o fim de 
formar 1' sua volta como que um 
acampamento nacional permanente 
na pont;:L de Sagre~. o que mais ou 
menos já começou a ser efectivado 
pela uMocidade Portuguesa». 

Por ocasião do algumas das suas 
romagcn• patrióticM - especial
mente as cf1·ctuacbs, em 1936, a 
Guimarlcs, em honra do fundador 

beneficiaria da prática do campis
mo. sempre com o lema de servir 
a caustL do robustecimento moral 
e cultural da gente portuguesa. 

Será portanto de tôda a justiça 
frizar que os 11Novos de Portugal» 
foram as arautos de tão salutar 
empreendimento, não tendo havido 
a preocupação de se constituir qual
quer organ.-mo clubista, mas sim 
o de e•tabelecer o melhor inter
câmbio entre os propagandistas 
de.ta idéia, nos vários sectores ofi
ciais e particulares da cultura por· 
tuguesa. 

Os 11Novos de Portugal• preco
nizaram o campi!i!mO como base de 
saúde física, de formação moral e 
de doutrinnção patriótica. E, em· 
bora se su,penclessem as suas acti
vidades oficiais - entre os quais 
rrcorclamos os votos emitidos no 
1 Congresso do Cnmpismo Despor· 
tivo - os seus antigos componen
tes e•tão di•1iersos por várias orga
nizações rampi•tas que se propõem 
a realização de tão altos objectivos. 

O campbmo em Portugal ficou 

Aspeclo de um dos últimos aca mpa menlos dos cNovos de Portugal», 
no decorrer de ume reünião cullural em que se envocava uma dala 

hislórice. 

da nncionaliclade. e outras a Odi
velas. junto do túmulo de D. Dioiz, 
homeuageando o criador da Uni
versidade - realizaram-se acam
pamentos cm que tomaram parte 
escuteiros e outros unovos», preten
dcndo·sc por esta forma interessar 
a nossa juventude pela vida ao ar 
livre e prcp.uar-lhe o esplrito com 
a evocação de datas e !iguras mais 
altamente repre.cntafü-as das vir
tudes e glórias dos nO!'SOS maiores. 

Tendo álguM dos seus directo
res.-<iestac.•ndo-se o .r. dr. Gomes 
dos Santos, o fundador e entusiás
tico impul•ionador do Núcleo - vi
sitado ac.•mpam~ntos da juventude 
no estrangeiro, não só em congres
sos de Educaç:'io Física como nos 
dois últimos ccjamborees» de Es
cuteiros, !oi com a ex periêocia lá 
adquirida e largamente divulgada 
através de palestras, artigos na 
imprensa e publicações, que se tor· 
nou po"lvel dt1r a conhecer oo 
n0>50 pais o valor cio movimento 
campista o interessar nêle maior 
número de jovens, com o objee
tivo de organizar futuras activida
des, não e6 através da «~locidade 
Portuguesa,., mas de clubes da es
pecialidade. de cujos esforços po
derà resultar a sua máxima expan
são. Assim tôda a nossa juventude 

devendo t1 êste grupo a iniciativa 
dos seus primeiros acampamentos 
e a divulgação do tão belo e salu
tar desporto. 

F. S. 

Patrocinada pelo Secretariado de 
Propaganda Nacional e em colabo
ração com o Clube Nacional de 
Campismo, realiza-se na próxima 
Prima,·era, em Li<boa, POrto e 
Coimbra, a Exposição Nacional de 
Campismo. 

Uma detena do eócios do Clube 
Nacional de Campismo realizou um 
passeio de marcba da estação de 
caminho de ferro de Palmela até 
ao caswlo o depois, a corta-mato. 
pela serra do S. Luls até Albar
quel. 

CODIGO DO CAMPISTA 

O campista não caminha. .Obre 
terrenos cultivados; não parte nem 
aranca plantas, flores ou frutos; 
nunca apanha leoha sem autoriza
ção do proprietário; tem sempre 
o maior cuidado cm não conspurcar 
a água das fontes e dos poços; e 
nunca espanta nem maltrata os 
animais. 

ASPECTOS DA VELOCIPEDIA 

para a próxima época 
, 
E desvanecedor, sobretudo para 

quem se interessa pelas coisas 
de cicli<mo, ti maneira entu

siasta como os estradistas portu
gueses, e em especial a gente nova, 
se preparam e treinam com vista 
às primeiras corridas da próxima 
temporada. 

Há sintomas evidentes de que 
a época, apeaar das dificuldades 
materiais do momento que atraves
sa mos, decorrerá animada - tanto 
ou mais que a de , 942. 

Verificaram-se ~ste ano, na cate
goria de amadores, transferências 
de vulto. 

Um novo clube parece também 
voltar a possuir amadores, e tanto 
os estradistas que mudaram de ca
misola. como os que se mantiveram 
fiéis à sua antiga colectividade, 
treinam já com afinco pouco vul
gar nesta altura do ano. 

Nota·"" ainda um pormenor quási 
inédito no que diz re•peito aos cor
redores no,·os: é o hábito, que a 
maioria criou, de treinar com os 
independentes. Saiem com c!les para 
a estrada, seguem por sistema nas 
suas rodas, e alguns há que até se 
dão ao luxo de ir para o comando 
da marcha, cm cadência que faz 
suar os ases ... 

Dos amadores conhecidos, Mou
rão, prestes a servir-se de montada 
nova, construida especialmente para 
a sua estatura, é muitas vezes com· 
panheiro de João Lourenço. 

Alberto Raposo leva com fre· 
qnência na sua esteira o ex-bele
nense SOvio Costa, já inscrito pelo 
~portivo da Iluminante, preo
cupando-se ambos com os tempos e 
as médias d~ treinos. 
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Espadinha, Joel e Martins Fer
reira, di~postos a envergar a cami· 
sola azul-rubra do simpático Rio de 
Janeiro, rolam com frcqüêocia, em 
marcha que 6 mais de corrida que 
de treino, nas estradas de Sintra a 
Cascais. 

Os rapazes do Lisgás, cm espe
cial Francisco Castro. o mais expc· 
ricnte de todos. Aristides Paulo, 
Luís Saotos, Afonso Espalha, Cam
pos Avelar e Mota Domingues, 
adiantam o mais que podem a sua 
preparação. a fim de não serem 
surpreendidos pelo novo recruta do 
clube, Abreu Pedreira. 

Quantos aos pupilos de Alfredo 
Luís da Piedade, representantes do 
Iluminante, e no número dos quais 
se contam Zeferino Carvalho, Ma
nuel Rocha, Amlndio Monteiro, 
Maximino Silva e os irmãos J acin· 
tos, também já ultrapassaram, aos 
domingos, cm saídas de grande 
fôlego, a centena de quilómetros, 
facto que diz estarem já bastante 
urolados». E, se assim não IOsse. 
não poderiam êsses amadores 
agücntar o 1epasso» que lhes im
põem, por vezes, Lopes, Jacinto e 
Rebélo. quando saiem com eles a 
pedalar. 

Por tudo isto, bem se pode pre
,,.r uma movimentada época de 
corridas na categoria de amadores. 

Oxal:l que tal suceda - para 
bem do ciclismo o satisfação dos 
.i.mpatiaaotes da modalidade. 

lló. dias, o nosso presado cama
rada Manuel Mota, referiu-se a um 
incidente havido entre a sede da 
u. V. P. e a Delegação do P.lrto. 
devida a certa troca de bicicletas, 
feita por um corredor do sul, no 
circuito da Curia. O incidente foi 
sanado com a diplomacia habitual 
dos dirigentes unionistas, escrevia 
aquele nOS&O amigo. 

Entende a U. V. P. que a troca 
de bicicletas 6 permitida sempre 
que o regulamento especial da 
prova a nào pro!ba. llá, porém, 
um arligo no n. G. de Corridas 
que diz: 11Em caS<> de avaria, o cor
redor não pode ser ajudado na 
reparação». 

Ora, na Curia. o corredor em 
questão mudou de bicicleta para 
voltar a recebê-la jó. com novos 
uboyauxi1. E o nO!'l'O colega pede 
para que no próximo congresso o 
as.unto seja e.clareciclo em defini
tivo. 

Podem os Ot'lrgados da U. V. P. 
estarem dClde já certos que o 
as~unto não trm outra interpreta
ção que não ;,cja a dada pela sede. 

Em tôda a parte do mundo onde 
é permitida a troca de bicicletas -
e repare-se que es.<a regalia só pode 
retirar-se quando as máquinas vão 
seladas - não são os corredores 
que mudam do ccboyaux» quando 
furam. Essa tarefa pertence aos 
delegados ou aos meclnicos. 

Para os corredores fazerem a 
substitutção dos tubos não muda
vam êlcs de bicicleta, alterando por 
,·ezes a sua posição. 

Da mesma. maneira não existiam, 
nas prova. de circuito, os postos 
de abaste.:imcnto e reparação que. 
em certos casos, como no circuito 
de ~1ontblcry, chegavam a ser fixa
dos cm número de quatro a cinco. 
lê pormenor a~.-ntc. desde sempre, 
que um corredor, quando não uti
lize bicicletas seladas, pode mudar 
de máquina a• vez~s que entender, 
salvo quando houver cláusula espe
cial. 

A iMia que presidiu à inclusão 
no R. G. Corridas do parágrafo que 
proíbe ajudar os corredores, foi 
para evitar fraudes como as havi
<fas cm algumas provas francesas 
do principio dêste skulo, nas quais 
os concorrentes, a pretexto de te: 
rem as máquinas a\•ariadas. as en
trega,·am a treinadores e mecâni
cos, para êlcs fazerem parte do ca
minho de automóvel. .. 

GIL MOREffiA 

Joalharia · Ourlmarla • Relojoaria 
CASA DAS BENGALAS 

RUA DA PRATA 87 A 91 
Telef. 101'6 L 1 S B O A 

Colossal sortido em 
taças de prata para 
prémios desportivos 







Actividades da «Brigada Naval» 

Ass"'' a .~ D. da Bri(ada Naval 
mantem tm p!tna adir.11dad1 o seu 
1 t m aptt,.chlrdo 11mnd•io, ond• as 
classes tratndham 5ob a dtr1cçiio 
dr Amllcor de <ltuwr. •• b.,,, qu 
todos fa fan1 a >Ua t imndstica mt· 
lltar. 

Depois, outros deJportoJ, co1110 
a tsgnma. o tiro. o ''"is. a nata .. 
ção, 1 até mismo o fut1bol, am
pl111m a sua act111ídad1 d1spurt111a, 
na q•al todo o l111ondrto 1stá 
tnlttrado. 

Mas os printipdi• d1sportoJ dos 
legicmário$ navais Stio a vela, o 
rt»•o 1 a -nataçtio. • nestas modali-· 
dades a act1v1dad• condiz com o 
inter,sst qu1 lh1 dtdican-1 os setH 
dirigentes. 

Actualmtnt1 s.io 40 os v elejado· 
rts e as escolas dt remo t~tão /1H1· 

cionando com e:rc1.lt'nt1 /req;l,tacia. 
dispondo a secção d1 ·""' «yolla·d•· 
-mem (q11atro 11mosf d1vida1111nt1 
reparado 1 11/inado 110 Cl11b1 Naval 
de Lisboa, cuja di11cção, e•ntil
mente, permiti" qu• os l1giond· 
rios taavais so utilizassem das suas 
instalafões. Ali s• 1/ut11am as es 
colas de 11•1110, nas q11ais s• prepa
ram a< trip1'1açõts q111 lrão·d• re· 
prtstntar a Brigada Naval dlll t6· 
das as r~gatas qu" s1 realizarem 
nesta categoria 11 possfvelmentd 110 
campeonato nacio"'tl. 

Nesl4 modalidade um lema " 
respeita e t ump11: A Bri11ada Na· 
val~ fazendo remador1s, fa6 tnari· 
nheiros! 

Não esqutçamos to1nbbn qu• a 
Associoç.io Desportiva da B1igada 
• \'aval não s6 /a• desporto como 
au •ilia lodos os clubes da espdeia· 
/idade, fa,,ndo·lhes entre1a. anual
mtnlt~ de um primJo pecunidrio. 
a!ém do prbnio •Comandant• Ttn· 
rttiro•. 

.l acti1•1Jad• dos ltgiondrtos da 
B111ada Saval nos dtsportos nduti
cos terá acção futura do maior in.· 
terlsse, coroando o impulso qu1 t11n 
dado ao remo e à vtla. 

A su •• flotill1a - compondo·JI d1 
nov1 "sharp;1sn da 1 z mz • quatro 
de 9 ml; q11atro vou1as; oito 
BN monotipos • um monotipo 
C. N. P. - v ai ser aumentada com 
seis vougas d quatro uslwrpitsu. 
neste momento sm constr"ção. pro
cr.,ando ainda adqHirir '"' Espa
nlt11, nos 1Staleiros do F•rrol, um 

AFINAÇÕES 

e reparações 

cm automô-

veis, mot01', 

motores, 

tractorcs etc. 

casco d1 ccstar,,. Assim en.riquecida 
a Stta floltlha de vela - poderão 
compelir em 16daJ as regatas e nas 
smis d1vtrsas classes de barcos. 

O entN.Sia.smo que anima os le-
1ionár1os navais nas sv.as realiza
çõ1s desportivas vai permitir que 
tst1jam presenteJ na <cFeJl4 do 
j/ar,>. a t/ecluar em Barcelona no 
pr6ximo mls de Abril. 

Tambltn o seu programa de rt· 
galas a realizar hte ano i valioso 
e con.stltuem-no as provas: em 
Maio: •Taça Arnaldo Stockern -
re1atas de «sharpies» de 12 n12; 
junho: ccTaça Vouga» - regatas 
tsptcialmenle dedicadas à claJJe 
"Vouga»; )ui/to: ccTaça Te;on -
campeot1ato regional de ccsharpies1> 
9 m.?; Ag6sto oTaça •\lar» - gran
de retala dt cruzeiro, Lisboa • Cas
cais • Lisboa, reservada às classes 
o.starS1> e (csharpiesu de 1z mz. o 
t1T11ça Brigada Navafo - campeo· 
11alo nacio11a/ do «Sharpiesu de 
1 z mz; Setembro: no Estoril, 'fega· 
l<•s internacionais de vela em cola~ 
l>oraçiio com o Algés e Daf14ndo; 
011t11bro: regatas entre sócios da 
Associ<1ção Desportiva da Brigada 
Naval para disputa das taças «Str· 
virn, ccCumprir)) ccObedeceYn. 

Eis, e•n rts1ono, o que é a acti
vidad1 da Associafão Desportiva 
da Brigada Naval, movimento va
lioso e entusidsticamento dedicado 
ao deJporto ndutico. 

FERNANDO SA 

PELOS CLUBES 

O Clube Naval de Lisboa vai 
abrir uma escola de instrutores de 
r~mo, orientada pelo sr. dr. Leo· 
poldo Lherleld. A inscrição para 
l~te cuno. que começa a funcionar 
na ••gunda quinzena do mês cor· 
rente. encontra-se já aberta a to· 
dos os sócios. TamMm o Conselho 
Dircctor resolveu suspender o pa
gamento de jóia para os indíviduos 
que se inscrevam sócios durante 
&te m~s. 

- - Encontra-se aberta no Sport 
Algés e Dafundo a inscrição para 
~' sócios que desejem freqOentar 
as aulas de n;ivegação à vela, que 
começam " funcionar no dia 16, 
às 21.JO horas. 

BOBINAGENS 

de motores, 
dinamos, al
tcrn adores, 
vento 1 n bas, 
etc., grupos 
elcctroge 
oos - clcc
tro bombas. 

Reparações cm aparelhos de T. S. F., acumuladores, magnctos, etc. 

COMPRA E VENDA DE MOTORES, DINAMOS, 
VENTOINHAS E TODO O MATERIAL ELÉCTRICO 

ESCRITÓRIO: Avenida Almirante Reis, 37-1.0 
- LISBOA 
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34 jogadores espanhóis 
nos torneios internacionais 

de cgolf > no Estoril 

A linda Costa do Sol anima-se 
ne.ta quadra do ano com a orga· 
nização de várias compttiçõcs de 
.. golf•, de entre u quab avulta 
o III Portugal-Espanha, que deve 
ter·se dispYtado ontem com a pre· 
sença de javier Arana, Santiago 
Ugarte, )Lirquês de V1Juma, Au· 
gusto Baflló, Vis<:onde de Llantl'no, 
~larcelino Bofin, Cenaro de la 
Riva e J~ Antonio Arana (E•· 
panha); Visconde Pereira ~tacha· 
do, ~lanuel de Brito e Cunha, J&<41 
Posser de Andrade, Vi-conde de 
So\leral. João Bumay, dr. Luís 
Sousa L'lra. dr. jo~ de SoU!<\ o 
l\lelo e Fernando Nicorau de AI· 
meida (Portugal). 

Os torneios internacionais do Es
toril principiaram a 27 de Feve
reiro e prolongam·so até o dia 7 
dliste mês. 

Para êstes campeonatos deslo· 
cam·se ao Estoril, a16m dos jog:l.· 
dores do ut.eamn rcprcscntntivo do 
Espanha. mais os seguintes espa
nhóis: Marquês de Zuya, Lorenzo 
Pons. Ricardo Gandarias, Rafael 
Casares, António Macaya, Fernan
des Villaverde, Miguel Tay~. Cu 
ficrrcz de Soto, António l~win, 0~
car Alzaburu, Joaquim Santos Sul\· 
rez, Ramiro Perez, Juan Rauct, 
Ignacio Macaya, e as senhoras 
Rosario Churruca, Conchita Rauet, 
Nuria Soler. Duque"" Feman Nu
nes, l\ln. C'.arks, Cri•tina Somerue
los. Condessa de la ~lorfera, senho· 
ras de Bofin, de &filo, de Can
darias. de António Macaya, o do 
Ignácio ~laca ya . 

RAÚL OLIVEIRA 
Foi há dias submetido a um>. 

intervenção cirúrgicl\ o n~ ca· 
marada <r. Raúl Oliveira. dirtt· 
tor do tri-semanário Os Sporls, por 
cujo pronto n:stabelecimento Sta
dium fai votos. 

FUTEBOL EM ESPANHA 

CAMPEONATO DA LIGA 
Os encontros da 2 r .• jornada. 

disputados no último domingo, for· 
neccram os segt1intcs resultados: 

Valência, S·Bétis, 3. 
Zaragoza. o·Castellóo, o. 
Corufia. 3-Celta. t. 
Barcelona, 5-Aviacióo, o. 
Granada, 3-0viedo. 1. 

Sevilha, 2-Bilbau, o. 
Madrid, 7-Espai\ol, o. 
O uleadern da prova - o Atlé

tico de Bilbau - não conseguiu 
regressar a casa vitorioso. O Bar· 
cclona alcançou nítida vitória, o 
mesmo se podendo dizer do Madrid 
que luta corajo.amente para fugir 
ao perigo de baixar de Divisão. 

Como nota dominante da jornad:'L 
de"e assinalar-se o bom comporta· 
ment<> das equipas da cauda da 
cla"5ificação. 

Depois dos encontros de domingo 
a ordem ficou aS<im eotabelccida: 

1.• A. Bilbau, 30 pontos; 2.• Se· 
vilha, 27; 3·" Ca~tellón e Valencia, 
26 p.: 5.• &rcelona, 2t p.; 6.'" 
O'•iodo. 23 p.; 7 .• Celt.•, 22 p.; 
8.0 A. Aviacion, 21 p.; 9.0 Co
ruiia, 20 p.; to." Espailol e Ma
drid, 19 p.; u.0 Granada, 17 p.; 
13.• Zaragoza, II p.; 1~.· Bétis, 
9 pontos. 

Sarau de gimnástica 
NO G. D. DOS TABACOS 

O Grupo Desportivo dos Tabacos 
~ uma coleeti"idade moderna e pro
grc~iva - que ainda não tem cinco 
anos de txistencia mas apresenta 
já obra digna do maior aplauso . 
.\lfm do obaskeh e do ciclismo -
onde tem marcado bom lugar -
dedica·><' também à prática da pa· 
tma~rm e dos de>portos de sala; 
nêstl'"S com especialidade na gim· 
11.utic.•. lut.'\ greco-romana. pugi
li•mo e c'grima de pau. que é o 
jõgo caractcrizadamente português. 
E mantem, com boa freqüencia, 
da,.,.e• de esgrima de pau, de 
t1boxing-.. e de luta e gimnástica, 
orientada, a primeira. pela profi· 
ci~ncia de António Caçador. e as 
dua• últimas pelo dedicado José 
\ri<-O•tomo Teixeira, que substituiu 
]o.e Maria Roiendo a partir da 
altura em que o antigo campeão 
~cgimnasistan foi para as colónias. 
Na aula de uboxingn pontificam 
Vicim Alves e Costa Négus. 

A {im de apresentar as novas 
cla"es - de gimnástica e de luta 

promoveu a direcção do clube 
um s.'lr~u de desporto e recreio, 
quo dt•correu animadamente e ser
viu pa.ra demonstrar o grau do 
aperfeiçoamento dos seus atletas. 
Nt''"' fr,ta - a que deu brilho o 
elemento feminino, alegrando com 
a ~ma presença o interessante es
J><'Ct:lculo - exibiram-se nove gim
nn~tas utabaqueiros» numa série de 
!'altos visto~ e de efeito, seguin· 
do·"' uma demonstração de. luta 
grt>eO·romana em que tomaram 
p.rte J e<u• Santos, Dias Pereira, 
.\ntónio Silva e Alfredo de Oli
vt"ira. 

Por último o sr. Francisco Vieira 
e a menin.• Cri•talina Silva delicia· 
ram a nc:si5tf.ncia com algumas c.an
ç~s em voga, terminando o sarau 
por um baile que se prolongou pela 
noite fora. 

O PALMENSE oanhou o 
campeonato da ·111 Divisão 

da A. F. L. 

HAVENDO terminado empata· 
dos a zero bolas ao cabo de 
duas hora• de jõgo no encon

tro do Lumiar-1\. Palmense e Cas· 
cais voltnram, portanto. a encon
tcar·Af' no domingo último em 
Santo Amaro, o terreno destinado 
a servir de teatro aos desafios de
cisivos da 3.• Divisão. 

Ao rim da primcir;i parte, os 
grupos ainda estavam empatados 
por o·o, ma~. estava escrito que o 
Palmcnse seria o campeão de 1943. 
Foi Ta vares que deu o titulo ao seu 
grupo, marcando o único «goaln do 
desalio - um auWntico «goah1 da 
vitória - a tr~ minutos do se· 
gundo tempo. 
T~nicamente o desafio foi infe

rior ao do penúltimo domingo. Não 
teve beleza, e foi fértil em fases 
ond~ as boas normas do desporto 
nnd:\ram ausentes. 

Não há. por a.,;im dizer. referên
cia) especiais a fazer, se bem que 
não queiramos .deixar de elogiar o 
comportamcnte meritório da defesa 
d<» rapaz<:< de Palma. 

FALTA DE ESPAÇO 
Em virtude da falta de espaço 

com que lutamos - e que é cada 
vez maior de,·ido à aglomeração de 
original - somos forçados a retirar 
alguns artigos e noticiário, do que 
pedimos desculpa aos nossos esti· 
mados leitore<J e colaboradores. 



Concurso do «Goal da Vitória» 
CONTINUAM a afluir à oo5'a 

redacçào - e sempre cm quao 
tidade maior, a ju•tificar pie 

namente o grande hito do CON· 
CURSO DO uGO.\L DA VlTO· 
RI.\., - os boletins com a indi· 
cação dos jogadores fa,·oritos na 
marcação de tentos do triunfo. 
Surge. pon~m. um t1problema•• -
que Stad11w1 procura re50h·er o 
melhor põs>Í\'el. 

A-pesar-de ttrrnos P.'pel enco· 
mendado em quantidade que nos 
g;u-ante a publicação da revi•ta, 
somos forçados a reconhecer que 
M necessidade dr. SUSPENDER 
TE~IPORARIAMENTE - cm vir· 
tude das dificuldades de aqui•iç.10 
no momento - A PUBLICAÇÃO 
DAS LISTAS EM SEPARATA 
(como fizemos em ntímcros ante· 
riores) E SUBSTITUIR O MODO 
DE IDENTIFICAÇÃO PELA CON· 
SULTA DIRECTA. 

Querc dizer, explicando melhor: 
como são cada vez maiores as di
ficuldades do compra de papel (em· 
bora, repetimos, o ~nhamos enco· 
m~ndaclo cm quantidade) decidiu· 
-se POR À DISPOSIÇÃO DOS 
CONCORRENTES QUE SE JUL· 
GUl!:M HABILITADOS AOS PRl!:· 
~uos. AS LISTAS RESPECTI· 
V AS, TODOS OS DIAS 01'EIS. 
DAS 10 AS 12 E DAS 15 AS 18 
HORAS, NA ADMINISTRAÇÃO 
DA STAD/Ulf, \'Oltando a publi· 
car as separatas logo que M>ja (lO'I· 
~h·el. AO!' concorrentes da provín· 
eia que se julguem habilitados -
por saberem os jogadores cm quo 
\'Otanm jornada·a·jornada - for· 
neceremos todos os esclarrcimcntos 
pedidos, detdc que tenham dúvida. 
a~êrca da clas•ificação. 

• 
E agora que os leitores esUo 

informados convenientemente acér· 
ca da forma por que procederemos 
de futuro (obrigados a io;ro pela 
fõrça das circus~ciasl) publicam
·se os reoultados das llltimas jor· 
nadas: 

CUPÃO N.• 6 

Marcadores: MANUEL DA COS· 
TA (Benfica); BAPTISTA (Uni· 
dos); JOÃO DA CRUZ (Sporting); 
RUI SILVA (substituto de Lemos) 
(Académica); GRACIANO (Unidos 
do Barreiro) . 

Contemplados: CINQOENTA E 
TRES (53) .com o 2.0 prémio, cio 
MIL ESCUDOS; MlL QUINIIEN· 
TOS E NOVENTA E UM (r.591) 
com o 3.• prémio, de sooSoo. 

CUPÃO N.• 7 

Marcadores: RAFAEL (Belenen· 
ses); GO:\!ES (Olhanen;e); CON· 
CEIÇÃO (substituto de Teixeira) 
(Benfica) e JOÃO DA PAL:\!A 
(Unidos do Barreiro). 

Contemplados: SEIS (6) com o 
2,• prémio: de 1.oooSoo; l\IIT, 
CENTO E VINTE E SEIS (1.126) 
com o 3.• prémio: de QUINHEN· 
TOS ESCUDOS. 

• 
As LISTAS DOS PREMIADOS 

(cupões 6 e 7) estilo patentes na 
n= admini•tração, a partir do 
DIA 8 (OITO) DO CORRENTE. 
DAS 10 AS n E DAS 15 AS 18 
HORAS. 

• 
O estro poético dos concorrentes 

continua a fazer-se sentir! Jllas nós 
,só publicaremos essa colaboração 

graciosa (e não pedida ... ) desde 
que realmente apresente intere..<se 
M publicidade. Se fôssemos a dar 
guarida a tudo quanto a imagina
ção d"" leitores produz - então 
ndo clwgariam alguns números 
completos da «STADIU:\fa para 
"'tisfazcr tais pedidos ... 

ÓSCAR-guardião do Boavista, não tem 
d i s p o s i ç ã o d e t r o e a r [a e a m i s o 1 a 

Contudo. aJ "ào mais dois: 

;I ,.!;/t1duot11> começou 
um to11t'urso - que é «l1ist6ria»! 
Jfas a todos agradou 
pois é ... «GOAL DA l'ITóRIA>i!!! 
Ta11tu getal1nlu1 a mandar 
P••Pii•inlios .•. p"r'6 jornal! 
E st1 eu não acutar 
é porqHt a e.coisa>, está mal ... 
Pronelrt1. 10,,wda. E"trei 
tom alma t.. . presunção! 
Mus 11e.<ta só apanhei 
um desg6sto - uma ilusão!.'! 
l'tm mais uma; otdra jornada! 
/.A vai o meu upapelinlto» . . 
E e1' stmprt ti(' He1uurrada)) 
dt> tmició·q 11i/o)) e <Cquilinho».' 
Mus t1âo perco a a11imação 
porquo ow.ito mereceis. 
Vá lá o ap8rto de mão 
de 

ALBERTO ROQUE DOS REIS 

Com esta já são trls vezes 
qut a sortd ve111to tentar! 
Mas sempre. sempre revetes 
m1 'stão a enfeitiçar ... 
Um tostão eu recebi 
por conta do que acertei! 
Mas o que já perubi 
1 qu1 muito mais eu dei. .. 
Não cüsisto - mas que tontos! 
nl<le tão belo concurso. 
5d não "'' sa1m seis contos 
Fico pior do que "'" urso ... 

ALAUDIO LAVOS 

• 
A sugestão do sr. José Gonçal· 

vt• Ribeiro, de Gaia, a que aludi
mos no último número, tem me
recido muitos aplausos. Trata-se 
da oferta dos prémios pequenos à 
Ca!la dos Vendedores de Jornais -
prémios que darão, decerto, um 
romatório considerá"el no final do 
concurso. E surge-nos, a-propósito. 
nma indicação, esta do sr. Manuel 
ele Oliveira Perpétua, do Tramagal: 
a oferta, também, à CRUZ VER
MELHA PORTUGUESA, institui· 
ção sublime e que tanto bem, acen
tua. pode fazer não só à nação 
como à humanidade infeliz. 

NU)fA roda de •impatizanU,s do 
Boa\'ista. na qual pontificava 
o .,,pírito alegre de Fernando 

Moreira, ouvimos óscar, actual 
guarda-rMes do Bo.wista Futebol 
Clube e esperança cio grupo du 
Bessa. 

Os ucarolas•>, mesmo em tardes 
de infelicidade, não cometem o erro 
de criar no seu ((porteiro» a cha
mada ubaixa. de mora.IH. Antes o 
animam. E assim amp..'\rado. óscar 
marca o seu lugar, com certo co· 
nhecimento das responsabilidades ... 

Para os coleccionaclores cios no
mes de jogadores, aqui deixamos o 
seu nome o outras lndicnções: 

Chama-se óscar Gomes Vi~im 
Ferreira ela Silva, tem 20 anos. 
leitos no dia 31 do Janeiro. tendo 
começado a jogar futebol na tur
ma dos jóniores do Leixões. Aos 
17 anos era já guarda-redes da 
categoria de honra. 

Como todos os jogadorcs, tem 
tido as suas tardes ucint.ent'\sn. 
Entre elas recorda a do encontro 
entre os júniores do Leixões o a 
Associação Académica. em A vciro, 
na qual uconsentiU>> Ir~ bolas na 
primeira parte, muito embora 
viessem depois a empatar por 3-3, 

Esp erança ?r ... 

SEGREDA·SE que um grupo de 
futebol desta cidade, ultima· 
mente em manifesto declloio 

de forma, \'ai aparecer, nos encon
tros futuros, impregnado de uma 
alma nova. 

Argumenta-se com "ários factos 
que conduzem a esta possibilidade, 
mas como parte d~les di•em res· 
peito à vida interna clê•"C clube, 
abstemo-nos de os coment.u, dei· 
xando que o decorrer do tempo 
venha dar crédito e po11itivismo 
àquilo que se diz, sôbre melhos;ia 
de forma. 

Ninguém como nós tem seguido 
imperturbável a marcha dos acon
tecimentos, muito embora tenha· 
mos achado estranho que, n con· 
trapór a tanta afirmação, não hou
vesse, da parte dos dirigentes dOssc 
clube, uma razão explicativa dessa 

CONCURSO DO «GOAL DA VITÓRIA• 
(ORGANIZAÇÃO DE <STAD IUJll>) 

BOLETlltI N.° 9 
CAMPEONATO NACIONAL OE FUTEBOL 

9.• JORNAOA 

BENFICA - ACADtMICA -------
SPORTING - UNIDOS (do Barnlro) 

1 MARCADORES DO <60AL DA VITÕRIA> 

UIXÕES =iLENENSES 
OLHANENSE - UNIDOS 
VITÕRIA - f, e. PORT·"""o __ _ 

Nome do concorrente --·-·--·----·--·-·-·-----

Morada -········-·-··---·-·--······- ··.,··-··· ........................................ ·-·-·····-··-·-· -·······-· 

a m:r~~: ~~Pc~~~~leEn~e o9~rbã°d~~~1uY~:d~!? tragam bem leglvelt o nome e 
Todos os boletins - Lisboa ou provlncla - devem dar entrada na 

Redacção (Trav. Cidadão João Gonçalves. 19·3.0), Impreterivelmente 1t6 b 
18 horas dos sabados que precedem os Jocos, como Indicado na base s.• 
do Re&ulamento do Concurso. 
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e illtimamente aquela em que viu 
o S<"U actual grupo batido no cam
peonato da 2.• di\'isãO nacional 
pe1as reser\':l.S do F. c. p. 
~ admirador do Belenenses 

depois do seu clube é claro - de 
Carlo• Pereira, o grande médio
·ccntro nacional, e do seu colega 
de equipa António Barros. 

CJ!timamente a sua «Classe» le· 
\'OU·o até à. selecção da cidade, 
para o encontro Pôrto·Lisboa. 

'rendo·lhe sido preguntado se 
mudaria de camisola. óscar aiir· 
mou perentoriamente: «Dificilmen
te deixarei a camisola xadrez -
r como não há mal que sempre 
d ure, isto pelo que respeita a bai
xas de sorte, com a matéria prima. 
e.lo que o Boavista dispõe e com 
uma boa orgaoização. temos grupo 
para nos batermos com os melho
re~ ... ,, 

Para terminar, confidenciou-nos: 
- Não esqueça o nome de Fer

mrndo Moreira· que, muito embora. 
nllo seja actualmente director do 
Boavista, é ainda um grande im
pulsionador e um dos mais dedi· 
cado~ amigos do grupo do Berra. 

F. B. 

mã rorte, não só para satisfação 
dos !llt'Us numerosos associados, mas 
tamWm daqueles que, acima de 
tudo bairristas, não podem ver 
afundar-se um sonho de glória. 

No momento em que a nossa 
tt\'i•ta fõr lida, saberemos se essa 
promes."1 foi cumprida. Porque, 
muito embora venha a perder-se 
de novo, ao menos que reste a con
solação de se afirmar, alto e bom 
som: 

«Perdemos... mas com honra. 
Lutamos com a adversidade, mas 
fomos vencidos. No entanto, o 
no<SO grupo jã contém em si o 
reagente preciso para procurar as 
vitórias - e não para consentir as 
derrotas» . 

Notas .. . sem valor 
Começou o compeonato de «hand

ball». A luta vai renhida entre os 
melhores. Outrora - que saUda· 
dei - o F. C. P. era o campeão 
ucrónico" da modalidade. Hoje -
que dilerençal - já assim não 
acontece. Hã mais quelll puxe a 
braza à sua sardinha ... 
-- Ala arribai Viva! Atentai, 

senhores, num facto extraordiná· 
rio, fenomenal, único! O F. C. P. 
já tem guarda-rMcs. Que estilo, 
que primor!... ;\las ainda faltam 
defesas, faltam médios, faltam 
avançados. Deixã-lo. A «coisa» vai. 
-- Gente moça, sangue novo, 

rejuvenesçam-se as equipas. Apoia
do! Contra os Unidos do Barreiro 
"6 os novos marcaram no ataque. 
E até já se diz: O Póvoas faria 
talp.'\? ... 
-- Foi-se o <cbox• e não dei· 

.xou s.'\Udades, a não ser aos em
presários, pela rica «massinha» per
d ida. Esta coisa de nos darem o 
mesmo ((pmton, embora com dis· 
forces. torna azêdo o estômago 
mais faminto. 




